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Níveis de educação e ensino 

 

 EPE 1.º CEB 2.º CEB 3.º CEB SEC 

Colégio João de Barros --- --- X X X 
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1. Introdução 

A Lei n.º 31/2002, de 20 de dezembro, alterada pelo Art.º 182 da Lei n.º 66-B/2012, de 31 de dezembro, 
aprovou o sistema de avaliação dos estabelecimentos de educação pré-escolar e dos ensinos básico e 
secundário, no âmbito do qual se realizaram, até à data, dois ciclos de Avaliação Externa das Escolas, o 
primeiro entre 2006-2007 e 2010-2011 e o segundo entre 2011-2012 e 2016-2017. 

No ano letivo 2018-2019 iniciou-se o terceiro ciclo da Avaliação Externa das Escolas. 

O presente relatório expressa os resultados da avaliação externa do Colégio João de Barros, realizada pela 
equipa de avaliadores com recurso a uma metodologia que inclui a observação da prática educativa e letiva, 
efetuada nos dias 12 e 13 de janeiro de 2023, a análise dos documentos estruturantes, dos dados estatísticos 
oficiais e das respostas aos questionários de satisfação aplicados a alunos, docentes e não docentes e 
pais/encarregados de educação, bem como a visita às instalações e entrevistas a elementos da comunidade 
educativa, realizadas entre os dias 16 e 19 de janeiro de 2023. 

A equipa de avaliação externa visitou as instalações do Colégio e realizou a observação da prática letiva nos 
diferentes níveis de ensino lecionados. 

 

Escala de avaliação 

Níveis de classificação dos quatro domínios 

Excelente: predomínio de pontos fortes em todos os campos de análise, incluindo práticas inovadoras e 
resultados notáveis. Não existem áreas que carecem de melhorias significativas. Tanto as práticas inovadoras 
como os resultados notáveis são generalizados e sustentados.  

Muito bom: predomínio de pontos fortes em todos os campos de análise, incluindo boas práticas e resultados 
notáveis. Tanto as boas práticas como os resultados notáveis são generalizados. 

Bom: os pontos fortes sobrepõem-se significativamente aos pontos fracos, na maioria dos campos de análise. 
Os resultados são positivos na maioria dos indicadores, mas existem ainda áreas significativas de melhoria. 

Suficiente: os pontos fortes sobrepõem-se aos pontos fracos, na maioria dos campos de análise, mas a ação 
ainda não é generalizada, nem sustentada. Os resultados são positivos na maioria dos indicadores, mas 
existem ainda lacunas importantes e a melhoria nos últimos anos não é evidente. 

Insuficiente: os pontos fracos sobrepõem-se aos pontos fortes ou existem áreas importantes que carecem 
de melhorias urgentes. Os resultados são globalmente negativos e não revelam uma tendência de melhoria 
consistente. 

 

O relatório apresentado no âmbito da Avaliação Externa das Escolas 2022-2023 está disponível 
na página da IGEC. 
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2. Quadro resumo das classificações  

DOMÍNIO CLASSIFICAÇÃO 

Autoavaliação Muito Bom 

Liderança e gestão Muito Bom 

Prestação do serviço educativo Muito Bom 

Resultados Muito Bom 

 

 

3. Pontos fortes 

DOMÍNIO PONTOS FORTES 

 
Autoavaliação 

 

 Processo de autoavaliação sistemático e abrangente, que confere 
sustentabilidade e fiabilidade na sua adequação à realidade da escola. 

 Centralidade da dimensão do ensino e aprendizagem, com identificação dos 
preditores do sucesso/insucesso escolar, das dificuldades de 
aprendizagem/potencialidades dos alunos e da definição de estratégias 
adequadas de intervenção.  

 Planos de melhoria coerentes com as fragilidades detetadas e estrategicamente 
delineados para produzir um impacto positivo no desenvolvimento organizacional 
e na prestação do serviço educativo. 

Liderança e 
gestão 

 Visão estratégica de desenvolvimento orientada para a formação integral do 
aluno, com vista à concretização das competências previstas no Perfil dos Alunos 
à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

 Capacidade de liderança do diretor pedagógico na resolução de problemas, na 
procura de respostas a novos desafios, bem como na mobilização de recursos 
com vista ao cumprimento dos objetivos traçados.  

 Dinamismo das lideranças na criação, adesão e desenvolvimento de projetos que 
potenciam uma educação de qualidade. 

 
Prestação do 

serviço educativo 
 

 Ações de desenvolvimento pessoal e bem-estar, com efeito positivo na evolução 
de competências sócio emocionais, indutoras de aprendizagens plurais e 
integradas e da inclusão dos alunos. 

 Gestão do currículo e da aprendizagem organizada no sentido de garantir uma 
educação inclusiva, com integração de atividades culturais, científicas, artísticas 
e desportivas. 

 Avaliação dos alunos centrada na diversificação de práticas e instrumentos e na 
modalidade formativa, com efeito na regulação do processo de ensino e no 
desenvolvimento das aprendizagens. 
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Resultados 

 Resultados académicos dos alunos, evidenciando uma evolução progressiva e 
uma sustentabilidade consistente. 

 Valorização da educação para a cidadania, com impacto na formação de cidadãos 
responsáveis, autónomos e solidários.  

 Reconhecimento pela sociedade local do serviço prestado pela escola para o 
desenvolvimento pessoal e académico dos alunos e da comunidade. 

 

 

4. Áreas de melhoria 

DOMÍNIO ÁREAS DE MELHORIA 
 

Autoavaliação 
 

 Envolvimento da comunidade educativa no processo de autoavaliação, no sentido 
de permitir um diagnóstico mais rigoroso e alargado sobre a realidade do Colégio. 

Liderança e 
gestão 

 Concretização de ações de formação para docentes nas áreas didáticas 
específicas das diferentes disciplinas, e para assistentes no âmbito das 
plataformas digitais manuseadas, com vista ao desenvolvimento profissional 
destes trabalhadores. 

 Consolidação dos circuitos de comunicação interna e externa, de modo a garantir 
maior eficácia no acesso à informação. 

 
Prestação do 

serviço educativo 
 

 Reforço das atividades de natureza experimental em todos os ciclos e níveis de 
ensino, no sentido de estimular o desenvolvimento da atitude científica e 
promover a qualidade das aprendizagens. 

Resultados 
 Reforço da inovação nas estratégias de ensino e aprendizagem, com vista a 

alcançar patamares de excelência nas aprendizagens e nos resultados. 

 

 

 

5. Juízos avaliativos  

 

5.1 – Autoavaliação 

Desenvolvimento 

A escola desenvolve um processo de autoavaliação sistemático e abrangente, assente nos requisitos 
da norma NP EN ISO 9001:2008 (Sistema de Gestão da Qualidade) aplicados ao ensino. Definiu 
metas quantificadas para todos os indicadores dos objetivos estratégicos e operacionais, nos 
diferentes domínios organizacionais, e monitoriza sistematicamente a tendência destas metas, o que 
permite uma intervenção em tempo útil. Anualmente, produz relatórios para avaliar o trabalho 
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realizado (p. ex., quanto à monitorização da ação educativa, cumprimento do projeto educativo e 
das metas definidas, plano anual de atividades, projetos, resultados académicos e sociais, medidas 
implementadas) que são enviados à equipa de autoavaliação e articulados com informação 
proveniente de outras fontes (p. ex., atas, questionários), garantindo uma análise articulada de 
dados que dá sustentabilidade à autoavaliação na sua adequação à realidade da escola. 

A dimensão do ensino e aprendizagem é central neste processo, no que respeita à identificação dos 
preditores do sucesso/insucesso escolar, das dificuldades de aprendizagem/potencialidades dos 
alunos e da definição de estratégias adequadas de intervenção. Os resultados da autoavaliação são 
analisados e discutidos nos órgãos da escola, mas não são divulgados à comunidade educativa 
através de plataformas online ou em reuniões e assembleias. 

 

Consistência e impacto 

A autoavaliação mostra-se consequente na melhoria organizacional da escola, com impacto 
significativo na prestação do serviço educativo. A elaboração e implementação de planos de melhoria 
tem permitido responder aos problemas detetados e procurar soluções inovadoras (p. ex., gestão 
flexível do currículo, semestralização de algumas disciplinas), com efeitos positivos no 
desenvolvimento do currículo, no processo de ensino e de aprendizagem, nos resultados escolares 
e no funcionamento organizacional. A avaliação efetiva da implementação do plano de ensino à 
distância (E@D) (p. ex., inquéritos a alunos, pais e professores) possibilitou a elaboração de planos 
de recuperação das aprendizagens adequados a cada um dos alunos. 

 

 

5.2 – Liderança e gestão 

Visão e estratégia 

A escola tem uma visão estratégica de desenvolvimento delineada para a formação integral do aluno, 
com qualidade técnica, científica e humana, cumprindo o lema, inscrito no brasão, Aprender para 
Vencer, alicerçado em valores culturais, humanistas, científicos, morais, sociais, ecológicos e de 
saúde. 

Os documentos orientadores possuem clareza e coerência entre si e definem os princípios da ação 
educativa, com vista à consecução do Perfil dos Alunos e à construção de uma escola inclusiva. A 
partir da análise SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities, Threats), foram claramente 
definidas áreas prioritárias de intervenção, objetivos, metas e linhas de ação, constituindo-se como 
referenciais precisos para o planeamento do trabalho dos docentes e monitorização interna do que 
a escola se propõe alcançar. As várias dinâmicas de natureza curricular (p. ex., estratégia da 
educação para a cidadania, domínios de autonomia curricular (DAC), projetos) assumem-se como 
potenciadoras de melhores aprendizagens para cada um dos alunos. 
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A visão estratégica, orientada para a qualidade das aprendizagens, é partilhada pelos diferentes 
atores educativos e mobilizadora da sua ação. 

 

Liderança 

O diretor pedagógico exerce uma liderança dinâmica e mobilizadora dos recursos internos e 
externos, reconhecidamente apreciada pelos profissionais e parceiros educativos, aberta ao diálogo 
para a resolução de problemas e para a procura de respostas a novos desafios. As lideranças 
intermédias são muito valorizadas e têm, em articulação com o diretor e a subdiretora, um papel 
ativo na ultrapassagem de obstáculos e na mobilização de recursos para o cumprimento das metas 
e objetivos educacionais consagrados no projeto educativo.  

O clima organizacional caracteriza-se por uma forte identidade com a escola, pela motivação dos 
diferentes atores educativos e pela valorização dos contributos de todos e de cada um. 

A escola adere ativamente a projetos e programas de âmbito local e nacional (p. ex., Jovem 
Presidente de Junta, Jovem Autarca, Parlamento dos Jovens, Eco Escolas, Justiça para Tod@s) que 
contribuem significativamente para a diversificação e qualidade das aprendizagens. Estabelece 
parcerias com outras instituições e agentes da comunidade, com impacto na mobilização de recursos 
(p. ex., uso do pavilhão gimnodesportivo) e na prestação do serviço educativo. 

 

Gestão  

As práticas de gestão e organização dos alunos pautam-se por critérios de natureza pedagógica 
definidos e conhecidos da comunidade, garantindo o respeito pelos princípios da equidade e da 
inclusão. O ambiente escolar mostra-se desafiador da aprendizagem, seguro, saudável, socialmente 
acolhedor, inclusivo e cordial.  

A afetação e gestão dos recursos humanos é feita de acordo com as necessidades dos alunos, 
respeitando os princípios da equidade e justiça, a formação e os interesses de cada um. A 
distribuição do serviço docente favorece a constituição de equipas educativas e o trabalho 
colaborativo. Os recursos materiais disponíveis são adequados, sendo que na área da educação 
física e desportiva foi celebrado um protocolo com a Câmara Municipal de Pombal para o 
desenvolvimento das atividades no pavilhão gimnodesportivo. 

São proporcionadas ações de formação contínua aos profissionais, por iniciativa da escola, 
adequadas às necessidades identificadas e às prioridades pedagógicas. As ações realizadas têm, de 
um modo global, correspondido às expetativas dos profissionais, revelando-se, contudo, 
insuficientes para responder às necessidades nas áreas das didáticas específicas das disciplinas 
lecionadas e das plataformas utilizadas por assistentes técnicos e operacionais. 
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Os circuitos de comunicação interna e externa são diversificados, mas a sua eficácia não se encontra 
totalmente garantida, existindo insatisfação por parte de alguns trabalhadores no que concerne ao 
acesso a informação relevante. 

 

 

5.3 – Prestação do serviço educativo 

Desenvolvimento pessoal e bem-estar das crianças e dos alunos 

O desenvolvimento pessoal e emocional dos alunos é uma prioridade intencionalmente trabalhada 
através da realização de atividades curriculares e de enriquecimento curricular promotoras da 
resiliência, da autonomia e da responsabilidade individual e coletiva, com respeito pelo cumprimento 
da assiduidade e da pontualidade.  

 

 

 

Os alunos participam e envolvem-se ativamente na comunidade através de projetos (p. ex., Festival 
da Fava) e na dinamização de atividades, algumas da sua iniciativa (p. ex., Arraial), promotoras da 
socialização, da paz, da solidariedade e do ambiente, com efeito positivo no seu desenvolvimento 
pessoal e na relação de pertença à escola. São também envolvidos em outras iniciativas de natureza 
cívica, designadamente o exercício de cargos, para os quais são eleitos pelos seus pares. No entanto, 
não são desafiados a participar nos órgãos da escola e equipas de trabalho, nem se encontram 
organizados em associação de estudantes. 

O apoio ao bem-estar dos alunos é amplamente prosseguido pela escola. No período de ensino à 
distância (E@D), o serviço de psicologia e orientação (SPO) implementou a linha SOS Primeiros 
Socorros Psicológicos (e-mail e telefone) com efeito significativo no apoio a alunos e pais. A 
dinamização de diversas iniciativas (p. ex., Gabinete de Apoio ao Adolescente, Ajuda entre Pares, 
Atividades de Desenvolvimento de Competências Socio-emocionais e de Autorregulação na 
Aprendizagem) tem contribuído significativamente para a promoção do bem-estar dos alunos. 

As medidas de orientação escolar e vocacional são adequadas na orientação das escolhas ao nível 
do prosseguimento de estudos e no apoio psicopedagógico, respeitando os interesses dos alunos e 
as expetativas das famílias. O trabalho articulado entre a escola e outras entidades (p. ex., comissão 
de proteção de crianças e jovens, centro de saúde) tem prevenido e acautelado situações de risco 
e de abandono escolar. 

 

 

O Clube das Emoções tem um efeito muito positivo no desenvolvimento de competências sócio 
emocionais (cooperação, autoestima, autorrealização, suporte social, assertividade e empatia) nos 
alunos, com impacto no seu bem-estar pessoal e social, e é indutor do desenvolvimento de 
aprendizagens plurais e integradas.  
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Oferta educativa e gestão curricular 

A oferta educativa e formativa é diversificada (p. ex., oferta da disciplina de música, projetos, clubes, 
concursos, dias comemorativos) e responde às necessidades e às expetativas dos alunos, das 
famílias e da comunidade, proporcionando uma formação e aprendizagens integradas e condizentes 
com as competências previstas no Perfil dos Alunos. 

A gestão do currículo e da aprendizagem está organizada no sentido de garantir uma educação 
inclusiva. São definidas medidas de suporte à aprendizagem e inclusão promotoras da igualdade de 
oportunidades de acesso ao currículo, através de respostas diferenciadas para responder à 
diversidade das necessidades dos alunos e assegurar que todos e cada um possam concretizar o 
seu potencial de aprendizagem e de desenvolvimento educativo. A escola implementa e adere a 
múltiplos projetos, proporcionando aos alunos o desenvolvimento de atividades culturais, científicas, 
artísticas e desportivas, com impacto na realização de experiências educativas diversificadas e 
enriquecedoras (p. ex., visitas de estudo no país e no estrangeiro para todos).  

A articulação vertical e horizontal encontra-se assegurada ao nível do planeamento e do 
desenvolvimento do currículo ao longo do ano de escolaridade, ciclo e nível de ensino. A 
implementação de domínios de autonomia curricular, pelo menos um por turma, envolvendo todas 
as disciplinas (p. ex., Desafios do Mundo Atual – Estaremos à altura do desafio?, O Ciclo dos 
Alimentos) e de projetos de articulação vertical do currículo (p. ex., Formação Financeira, Dia em 
Ação) asseguram o trabalho interdisciplinar e a articulação curricular e promovem a cooperação 
entre os docentes e a adequação do currículo às necessidades específicas dos alunos, 
contextualizando-o no meio local. 

 

Ensino, aprendizagem e avaliação 

As estratégias de ensino e aprendizagem são diversificadas e promotoras do sucesso educativo, do 
pensamento crítico, da capacidade de resolver problemas, da criatividade e do trabalho em equipa. 
O recurso à metodologia de projeto e o desenvolvimento de atividades práticas são estratégias 
consolidadas e frequentes. O trabalho experimental (p. ex., nas disciplinas de Físico-Química e 
Ciências Naturais) é pouco regular e sistemático, sendo substituído frequentemente por simulações 
em ambiente virtual. 

São implementadas medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão, mobilizadas em função das 
necessidades educativas, com muito sucesso, e adotados mecanismos de monitorização e avaliação 
da eficácia das mesmas na resposta às dificuldades de cada aluno. Destaca-se o sistema de 
monitorização implementado pela equipa multidisciplinar de apoio à educação inclusiva, pelo 
funcionamento em rede e a participação efetiva de todos os elementos do conselho de turma, o que 
permite um acompanhamento sistemático de cada um dos alunos com medidas de suporte à 
aprendizagem e à inclusão. Também são desenvolvidas práticas de promoção da excelência que 
passam, essencialmente, pelo estímulo à participação em projetos e concursos (p. ex., Canguru 
Matemático, Olimpíadas de Matemática, Física, Química, Biologia e História). 
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A avaliação das aprendizagens centra-se na modalidade de avaliação formativa, reguladora das 
aprendizagens, e na diversificação de práticas e de instrumentos. Os processos avaliativos têm por 
base os critérios definidos, aprovados e divulgados. Destacam-se as práticas adequadas de 
discussão/reflexão e de aferição de critérios e instrumentos de avaliação no seio dos departamentos 
curriculares (p. ex., validação dos testes), tendo por referência as Aprendizagens Essenciais e as 
áreas de competências do Perfil dos Alunos. 

Os recursos educativos são diversificados, adequados e bastante utilizados. As famílias envolvem-
se na vida da escola através do acompanhamento do processo educativo dos seus educandos, da 
participação em reuniões e da colaboração em atividades letivas e iniciativas sociais e culturais, com 
um impacto positivo na partilha e assunção de responsabilidades. 

 

Planificação e acompanhamento das práticas educativa e letiva 

A escola tem mecanismos de autorregulação do desenvolvimento do currículo potenciadores da 
melhoria da prática letiva. Os docentes, em trabalho colaborativo semanal, procedem ao 
planeamento do currículo e à regulação do seu cumprimento, constroem e selecionam instrumentos 
de avaliação e materiais pedagógicos, definem estratégias e medidas para a melhoria das 
aprendizagens, monitorizam as medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão, procedem à análise 
cuidada dos resultados da avaliação das aprendizagens dos alunos e ao ajustamento das práticas 
letivas.  

As equipas educativas regulam a exploração do currículo numa perspetiva partilhada e 
interdisciplinar, principalmente no desenvolvimento de domínios de autonomia curricular e de 
projetos de cidadania e desenvolvimento. 

Os mecanismos de regulação pelas lideranças centram-se na verificação do cumprimento do 
planeamento e na análise dos resultados académicos e sociais, atendendo às características dos 
alunos. 

 

 

5.4 Resultados 

Resultados académicos 

No triénio 2017-2018 a 2019-2020, os resultados dos alunos são muito satisfatórios, evidenciando 
uma sustentabilidade consistente em todos os ciclos e níveis de ensino ministrados. A percentagem 
de alunos do Colégio que concluem os 2.º e 3.º ciclos do ensino básico em, respetivamente, dois e 
três anos situa-se sempre acima da média nacional, considerando os alunos do país com perfil 
semelhante. 
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No ensino secundário, no mesmo triénio, os resultados dos alunos que concluem os cursos 
científicos-humanísticos em três anos situam-se em linha no ano 2017-2018 e significativamente 
acima da média nacional nos dois anos seguintes. Neste nível de ensino, as classificações internas 
atribuídas pela escola estão alinhadas com as atribuídas pelas outras escolas do país a alunos com 
resultados semelhantes nos exames, em todos os anos em que há registo (2015, 2016, 2017, 2018 
e 2019). 

Resultados sociais 

Os alunos participam de forma ativa nas atividades promovidas pela escola e pelos parceiros locais 
(p. ex., junta de freguesia, câmara municipal) e assumem responsabilidades na implementação das 
suas propostas que são integradas na dinâmica escolar e comunitária (p. ex., criação do Centro de 
Apoio aos Jovens que tem valências de biblioteca, informática, música e lazer), com efeito na sua 
formação pessoal, convivência cívica e desenvolvimento da cidadania.  

 

 

 

Destacam-se os projetos desenvolvidos na disciplina de cidadania de desenvolvimento, nos domínios 
de autonomia curricular, na solidariedade (ações desenvolvidas com um lar de idosos, com famílias 
carenciadas, na ajuda a aquisição de equipamento de auxílio à mobilidade) e a participação em 
projetos como o Parlamento dos Jovens que envolve todos os alunos do Colégio e fomenta uma 
cultura democrática. 

As normas de conduta e regras de disciplina estão claramente definidas e são amplamente 
divulgadas, contribuindo para a existência de um ambiente disciplinado e propício à aprendizagem.  

Os incidentes disciplinares são raros, estando instituída uma tramitação própria e adequada de 
tratamento de cada caso, que é devidamente acompanhado pela direção pedagógica e pelo diretor 
de turma, em articulação com a família. 

Existe uma cultura de acompanhamento e monitorização do impacto da escolaridade no percurso 
dos alunos. Os indicadores de prosseguimento de estudos (p. ex., número de alunos colocados, 
número de alunos colocados na 1.ª opção, número de alunos em licenciaturas, número de alunos 
em mestrados) demonstram que a escola, através do ensino e da preparação que proporciona, tem 
um papel relevante no prosseguimento de estudos superiores (p. ex., atribuição de troféus de Ensino 
de Qualidade por instituições do ensino superior). 

 

Reconhecimento da comunidade 

A comunidade educativa tem uma perceção muito positiva do trabalho realizado pela escola. Os 
questionários aplicados e as entrevistas realizadas no âmbito da presente avaliação mostram que, 

A educação para a cidadania é muito valorizada e ativamente trabalhada numa abordagem 
transversal, através de projetos consistentes que visam a formação humanística dos alunos e o 
respeito pelos valores democráticos, com impacto na formação de cidadãos responsáveis, 
autónomos e solidários. 
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em geral, os docentes e não docentes, alunos, pais e encarregados de educação revelam-se muito 
satisfeitos, bem como as entidades da comunidade que participaram no processo.  

O trabalho desenvolvido pelos alunos e os sucessos de desempenho são amplamente reconhecidos 
e valorizados através de várias iniciativas internas e externas, como sejam, a atribuição de prémios 
de mérito e excelência (mérito académico, mérito de educação para a cidadania, mérito desportivo 
e mérito cultural e artístico), a apresentação das atividades realizadas em exposições públicas, bem 
como a sua divulgação através do jornal escolar A Década Digital e em jornais locais. 

A sociedade local e nacional reconhece a importância da escola para o desenvolvimento da 
comunidade envolvente através da atribuição de selos e diplomas de qualidade por parte de 
organismos do Ministério da Educação, de instituições do ensino superior e da Câmara Municipal de 
Pombal. A oferta curricular, a estreita colaboração com instituições locais e a adesão a projetos, 
parcerias e protocolos geram dinâmicas de desenvolvimento no plano social, artístico, desportivo e 
cultural que são muito apreciadas pela sociedade local. 

 

6. Proposta de avaliação intercalar 

…………………………………………………. 

 

 

Data: 22 de março de 2023 

A Equipa de Avaliação Externa: Lurdes Campos; Natália Pires. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

_____________________________________________________________________________________
_ 

Homologo 

 

 

 

Por subdelegação de competências do Inspetor-Geral - nos termos do 
Despacho n.º 2524/2023, publicado no Diário da República, 2.ª série, 

n.º 38, de 22 de fevereiro de 2023 

Concordo  

À consideração da Subinspetora-Geral da 
Educação e Ciência, para homologação. 

 
A Chefe de Equipa Multidisciplinar da Área  

Territorial de Inspeção do Centro 
 

Cristina Lemos 

2023-03-22 
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ANEXOS 

Anexo 1 – Caracterização 

  

Estabelecimento de Ensino Colégio João de Barros 

Concelho Pombal 

Data da constituição 1988 

Outros   
 

Oferta Formativa 

Nível/Ciclo 
Crianças/alunos 

(N.º) 
Grupos/turmas 

(N.º) 

Educação Pré-Escolar 0 0 

1.º CEB 0 0 

2.º CEB 106 4 

3.º CEB 166 6 

ES (Científico-Humanístico) 
- Ciências e Tecnologias 
- Socioeconómicas 
- Línguas e Humanidades 
 

146 6 

ES (Cursos Profissionais) 
- […] 
- […] 
 

0 0 

TOTAL 418 16 

 

Ação Social Escolar 

Alunos apoiados Número % 

Escalão A 27 6,5% 

Escalão B 69 16,5 

TOTAL 96 23% 

 

Recursos Humanos 

Docentes 24  

Não 
Docentes 

Assistentes 
Operacionais 9  

Assistentes 
Técnicos 3  

Técnicos 
Superiores 2  
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Anexo 2 – Informação estatística 

(Informação estatística atualizada disponível no portal InfoEscolas) 

 

  



Colégio João de Barros, Meirinhas, Pombal 

 

ESTATÍSTICAS DO ENSINO BÁSICO - 2.º Ciclo - Ensino Geral 

Colégio João de Barros, Meirinhas, Pombal 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1015672&nivel=2 

 

ESTATÍSTICAS DO ENSINO BÁSICO - 3.º Ciclo - Ensino Geral 

Colégio João de Barros, Meirinhas, Pombal 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1015672&nivel=3 

 

ESTATÍSTICAS DO ENSINO SECUNDÁRIO – CURSOS CIENTÍFICO-HUMANÍSTICOS 

Colégio João de Barros, Meirinhas, Pombal 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1015672&nivel=4 

 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1015672&nivel=2
http://infoescolas.mec.pt/?code=1015672&nivel=3
http://infoescolas.mec.pt/?code=1015672&nivel=4
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Anexo 3 – Questionários de satisfação – relatório 

 

 



Q2 - Questionário aos Alunos dos 2.º e 3.º Ciclos e Secundário

Colégio "João de Barros"

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. As tarefas que realizo nas aulas são interessantes e ajudam-me a aprender. 235 54,8 178 41,5 13 3,0 2 0,5 1 0,2

02. Os professores apoiam os alunos quando têm dificuldades em aprender. 327 76,2 92 21,4 10 2,3 0 0,0 0 0,0

03. Sou incentivado a melhorar o meu desempenho escolar. 249 58,0 154 35,9 24 5,6 2 0,5 0 0,0

04. Avalio o meu trabalho nas aulas. 130 30,3 239 55,7 51 11,9 6 1,4 3 0,7

05. Nas aulas, a avaliação contribui para melhorar o meu trabalho. 258 60,1 149 34,7 14 3,3 5 1,2 3 0,7

06. Sou incentivado a apresentar as minhas ideias para melhorar as aulas. 130 30,3 199 46,4 88 20,5 12 2,8 0 0,0

07. Sou motivado a pesquisar para alargar os meus conhecimentos. 160 37,3 205 47,8 47 11,0 6 1,4 11 2,6

08. Na escola realizo trabalhos práticos e experiências. 150 35,0 198 46,2 66 15,4 4 0,9 11 2,6

09. Recorro à biblioteca escolar para enriquecer os conhecimentos. 69 16,1 140 32,6 153 35,7 56 13,1 11 2,6

10.  Na escola uso os computadores/tablets para realizar tarefas escolares. 107 24,9 200 46,6 88 20,5 24 5,6 10 2,3

11. Na escola participo em projetos ligados à saúde e ao bem-estar. 84 19,6 173 40,3 129 30,1 33 7,7 10 2,3

12. Na escola sou incentivado a participar em ações de solidariedade e cidadania. 172 40,1 185 43,1 44 10,3 15 3,5 13 3,0

13. Faço trabalhos de grupo na sala de aula. 121 28,2 226 52,7 62 14,5 5 1,2 15 3,5

14. Tenho oportunidades para apresentar alguns dos meus trabalhos, na escola ou na comunidade. 160 37,3 202 47,1 46 10,7 6 1,4 15 3,5

15. Na escola sou apoiado para fazer as minhas escolhas de orientação escolar e profissional. 184 42,9 162 37,8 48 11,2 16 3,7 19 4,4

16. Os adultos da minha escola ajudam os alunos que precisam. 269 62,7 110 25,6 32 7,5 3 0,7 15 3,5

17. Na escola os alunos respeitam as diferenças entre uns e outros. 166 38,7 195 45,5 44 10,3 8 1,9 16 3,7

18. Os alunos sabem estar de forma adequada nos diferentes espaços escolares. 112 26,1 254 59,2 43 10,0 3 0,7 17 4,0

19. Os professores resolvem bem as situações de indisciplina. 212 49,4 169 39,4 19 4,4 7 1,6 22 5,1

20. São pedidas aos alunos sugestões de melhoria para o funcionamento da escola. 104 24,2 199 46,4 79 18,4 26 6,1 21 4,9

21. O ambiente da minha escola é acolhedor. 207 48,3 154 35,9 33 7,7 12 2,8 23 5,4

22. Sinto-me seguro na escola. 292 68,1 90 21,0 15 3,5 10 2,3 22 5,1

23. Gosto da minha escola. 247 57,6 131 30,5 17 4,0 14 3,3 20 4,7

Total de questionários 429

42,0% 40,6% 11,8% 2,8% 2,8%

Muitas vezes Às vezes Raramente Nunca Não Responde



Q3 - Questionário aos trabalhadores docentes

Colégio "João de Barros"

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. A escola mobiliza a comunidade educativa em torno do projeto educativo. 17 70,8 7 29,2 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0

02. Os docentes estão ativamente envolvidos na consecução da visão que orienta a ação da escola. 17 70,8 7 29,2 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0

03. O trabalho colaborativo entre docentes é efetivo. 18 75,0 6 25,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0

04. Os docentes utilizam mecanismos de autorregulação das suas práticas pedagógicas. 15 62,5 8 33,3 0 0,0 0 0,0 1 4,2 0 0,0

05. As lideranças promovem mudanças significativas para a melhoria da escola. 13 54,2 11 45,8 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0

06. As lideranças valorizam os contributos dos docentes para o bom funcionamento da escola. 13 54,2 9 37,5 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 8,3

07. As lideranças gerem bem os conflitos. 12 50,0 9 37,5 1 4,2 0 0,0 0 0,0 2 8,3

08. Os docentes são auscultados e participam na autoavaliação da escola. 12 50,0 9 37,5 1 4,2 0 0,0 0 0,0 2 8,3

09. A autoavaliação da escola contribui para a melhoria dos processos de ensino e de aprendizagem. 15 62,5 6 25,0 0 0,0 0 0,0 1 4,2 2 8,3

10. Os recursos educativos são otimizados para o desenvolvimento dos processos de ensino e de aprendizagem.  9 37,5 13 54,2 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 8,3

11. Os projetos da escola contribuem para a formação pessoal e autonomia das crianças e dos alunos. 18 75,0 4 16,7 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 8,3

12. O processo de ensino e aprendizagem prevê estratégias diversificadas em função das necessidades das crianças e dos 

alunos. 
13 54,2 9 37,5 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 8,3

13. A oferta educativa é adequada às necessidades de formação dos alunos. 7 29,2 15 62,5 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 8,3

14. A escola propicia um ambiente escolar acolhedor. 15 62,5 7 29,2 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 8,3

15. A escola propicia um ambiente escolar inclusivo. 16 66,7 6 25,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 8,3

16. As situações de indisciplina são bem resolvidas. 10 41,7 10 41,7 0 0,0 0 0,0 0 0,0 4 16,7

17. A escola promove a realização de formação adequada às prioridades pedagógicas. 7 29,2 10 41,7 3 12,5 0 0,0 1 4,2 3 12,5

18. A escola contribui para o desenvolvimento da comunidade envolvente. 12 50,0 9 37,5 0 0,0 0 0,0 0 0,0 3 12,5

19. Os circuitos de comunicação e informação são eficazes. 14 58,3 7 29,2 0 0,0 0 0,0 0 0,0 3 12,5

20. Gosto de trabalhar nesta escola. 19 79,2 2 8,3 0 0,0 0 0,0 0 0,0 3 12,5

Total de questionários 24

7,5%

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não Sei Não Responde

56,7% 34,2% 1,0% 0,0% 0,6%



Q4 - Questionário aos trabalhadores não docentes

Colégio "João de Barros"

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. A escola mobiliza a comunidade educativa em torno do seu projeto educativo. 2 16,7 10 83,3 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0

02. Os trabalhadores não docentes estão envolvidos no cumprimento dos objetivos do projeto educativo da escola. 1 8,3 11 91,7 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0

03. As lideranças promovem mudanças significativas para a melhoria da escola. 1 8,3 10 83,3 1 8,3 0 0,0 0 0,0 0 0,0

04. As lideranças valorizam os contributos dos trabalhadores não docentes para o bom funcionamento da escola. 1 8,3 10 83,3 1 8,3 0 0,0 0 0,0 0 0,0

05. As lideranças gerem bem os conflitos. 2 16,7 7 58,3 1 8,3 0 0,0 2 16,7 0 0,0

06. Os trabalhadores não docentes participam na autoavaliação da escola. 1 8,3 8 66,7 2 16,7 0 0,0 0 0,0 1 8,3

07. Os recursos são adequados para as atividades desenvolvidas na escola. 0 0,0 10 83,3 1 8,3 0 0,0 0 0,0 1 8,3

08. Os critérios de distribuição de serviço dos trabalhadores não docentes são claros e adequados. 0 0,0 9 75,0 2 16,7 0 0,0 0 0,0 1 8,3

09. A escola propicia um ambiente escolar acolhedor. 2 16,7 9 75,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 8,3

10. A escola propicia um ambiente escolar inclusivo. 1 8,3 10 83,3 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 8,3

11. A escola desenvolve projetos que contribuem para o desenvolvimento das crianças e dos alunos. 3 25,0 8 66,7 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 8,3

12. As situações de indisciplina são bem resolvidas. 2 16,7 5 41,7 0 0,0 0 0,0 4 33,3 1 8,3

13. O trabalho desenvolvido pelos trabalhadores não docentes é reconhecido e valorizado na comunidade escolar. 1 8,3 6 50,0 2 16,7 0 0,0 2 16,7 1 8,3

14. Os trabalhadores não docentes são incentivados a fazer a autoavaliação do seu trabalho. 1 8,3 9 75,0 1 8,3 0 0,0 0 0,0 1 8,3

15. A escola promove a realização de formação adequada às necessidades. 1 8,3 6 50,0 4 33,3 0 0,0 0 0,0 1 8,3

16. A escola contribui para o desenvolvimento da comunidade. 4 33,3 7 58,3 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 8,3

17. Os circuitos de comunicação e informação são eficazes. 3 25,0 6 50,0 2 16,7 0 0,0 0 0,0 1 8,3

18. Gosto de trabalhar nesta escola. 6 50,0 5 41,7 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 8,3

Total de questionários 12

6,0%

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não Sei Não Responde

14,8% 67,6% 7,9% 0,0% 3,7%



Q6 - Questionário aos Pais e Encarregados de Educação

Colégio "João de Barros"

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. Conheço o projeto educativo da escola. 73 21,4 214 62,8 16 4,7 9 2,6 26 7,6 3 0,9

02. Participei na elaboração do projeto educativo da escola. 18 5,3 97 28,4 111 32,6 45 13,2 67 19,6 3 0,9

03. Sou incentivado a acompanhar a vida escolar do meu filho. 201 58,9 125 36,7 9 2,6 3 0,9 1 0,3 2 0,6

04. Conheço bem as regras de funcionamento da escola. 133 39,0 192 56,3 7 2,1 1 0,3 6 1,8 2 0,6

05. Os responsáveis da escola são acessíveis e disponíveis. 160 46,9 157 46,0 11 3,2 3 0,9 7 2,1 3 0,9

06. Os responsáveis promovem o bom funcionamento da escola. 145 42,5 183 53,7 5 1,5 1 0,3 5 1,5 2 0,6

07. O meu filho é incentivado a melhorar sempre os seus resultados escolares. 165 48,4 159 46,6 7 2,1 0 0,0 3 0,9 7 2,1

08. O meu filho é apoiado e incentivado a ultrapassar as suas dificuldades. 139 40,8 177 51,9 13 3,8 0 0,0 4 1,2 8 2,3

09. Sou envolvido no desenvolvimento de estratégias para a inclusão do meu educando. 88 25,8 193 56,6 30 8,8 4 1,2 17 5,0 9 2,6

10. Sou informado sobre as aprendizagens realizadas pelo meu filho. 136 39,9 175 51,3 17 5,0 4 1,2 1 0,3 8 2,3

11. Sou esclarecido sobre a avaliação das aprendizagens do meu filho. 157 46,0 164 48,1 9 2,6 1 0,3 3 0,9 7 2,1

12. Conheço os projetos da escola em que o meu filho está envolvido.  128 37,5 184 54,0 14 4,1 2 0,6 6 1,8 7 2,1

13. O meu filho participa em atividades culturais da escola. 101 29,6 173 50,7 45 13,2 3 0,9 8 2,3 11 3,2

14. O meu filho participa em atividades científicas da escola.  64 18,8 126 37,0 91 26,7 10 2,9 37 10,9 13 3,8

15. O meu filho participa em atividades artísticas da escola. 70 20,5 149 43,7 74 21,7 12 3,5 21 6,2 15 4,4

16. O meu filho participa em atividades desportivas da escola. 90 26,4 158 46,3 58 17,0 9 2,6 12 3,5 14 4,1

17. O professor/diretor de turma do meu filho faz uma boa ligação à família. 185 54,3 130 38,1 9 2,6 3 0,9 3 0,9 11 3,2

18. Os recursos educativos da escola são bem utilizados para as aprendizagens dos alunos. 97 28,4 195 57,2 18 5,3 0 0,0 21 6,2 10 2,9

19. O ambiente da escola promove o bem-estar do meu filho. 112 32,8 194 56,9 10 2,9 4 1,2 7 2,1 14 4,1

20. A escola promove o respeito pelas diferenças. 116 34,0 193 56,6 5 1,5 3 0,9 11 3,2 13 3,8

21. A escola resolve bem as situações de indisciplina. 80 23,5 183 53,7 18 5,3 7 2,1 38 11,1 15 4,4

22. O meu filho sente-se seguro na escola. 156 45,7 164 48,1 4 1,2 2 0,6 2 0,6 13 3,8

23. Participo na autoavaliação da escola. 56 16,4 151 44,3 59 17,3 16 4,7 42 12,3 17 5,0

24. Gosto que o meu filho frequente esta escola. 192 56,3 130 38,1 4 1,2 0 0,0 2 0,6 13 3,8

Total de questionários 341

2,3%

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não Sei Não Responde

34,9% 48,5% 8,6% 1,8% 3,9%
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